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SATA com avião dois meses à espera de certificação

Pedro Castro: “É mais um falhanço; 
esta ANAC não serve” 

Até 27 de Março, os residentes de 
qualquer uma das nove ilhas dos Aço-
res podem usufruir de um desconto de 
15% no alojamento, nos restaurantes 
e bares e no spa do Vila Galé Collec-
tion São Miguel, no centro histórico de 
Ponta Delgada.

Para beneficiar desta campanha, as 
reservas de quartos devem ser feitas 
através do site da Vila Galé, com o có-
digo promocional RESIDENTES. 

Já as marcações para o Satsanga 
Spa & Wellness ou para experiências 
gastronómicas deverão ser agendadas 
através do email saomiguel@vilagale.
com ou por contacto telefónico para o 
296 240 430.

Inaugurado em Junho de 2023, o 
Vila Galé Collection São Miguel é uma 
unidade histórica de charme, com 92 
quartos, dois restaurantes – um com 
serviço buffet e outro à carta –, dois 
bares, Clube Nep com actividades para 

as crianças e espaços para eventos.
Trata-se de um hotel temático, que 

enaltece a história e a cultura dos Aço-
res e das comunidades açorianas no 
mundo (diáspora), a evolução da avia-

ção nos Açores e as festas do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres.

Nesta unidade, é possível desfrutar 
de alguns dos mais típicos sabores re-
gionais e nacionais todos os dias, na 
iniciativa “Sete pratos da tradição por-
tuguesa”: a Segunda-feira é dia de cozi-
do à portuguesa; à Terça-feira há filetes 
de peixe porco com arroz de tomate; as 
iscas com cebola caramelizada, bacon 
e batata frita servem-se à Quarta-feira; 
à Quinta-feira chegam as lulas rechea-
das com puré de batata-doce e, à sexta-
feira, destaca-se a alheira de Santa Ma-
ria crocante com ovo estrelado e grelos 
salteados. Ao sábado há pataniscas de 
bacalhau com arroz de feijão e arroz de 
polvo ao domingo. O cardápio diário 
inclui sempre o Bife à Regional, espe-
cialidade de São Miguel. Aos Domin-
gos, a partir das 12h00, há ainda um 
brunch para toda a família.

Este hotel conta ainda com piscina 

exterior no claustro e Satsanga Spa & 
Wellness com piscina interior e salas 
para massagens e tratamentos estéti-
cos. Entre as propostas do spa – que 
estão disponíveis aqui –, destacam-se 
alguns rituais de assinatura como o 
“Aromas dos Açores”, o “Bem-vindo às 
Ilhas Bruma” ou o “Despertar os sen-
tidos”. Mas também cuidados de ros-
to, spa para crianças e massagens de 
relaxamento, terapêuticas, pré-mamã, 
com pedras quentes ou para dois.

O Vila Galé Collection São Miguel 
resulta da reconstrução e reabilitação 
do edifício histórico e emblemático 
onde funcionou o hospital de São Fran-
cisco, numa parceria com a Santa Casa 
da Misericórdia de Ponta Delgada.

Esta campanha não acumula com 
os descontos do cartão de fidelização 
do Clube Vila Galé, cartões de parcei-
ros ou outras promoções em vigor.

Residentes nos Açores com descontos no Vila 
Galé Collection

A Azores Airlines recebeu no dia 7 
de Novembro de 2023 o seu primeiro 
A320neo “Pure”, mas já se passaram 
dois meses e a aeronave ainda aguarda 
certificação da ANAC para poder ope-
rar comercialmente.

 Nos últimos anos a Azores Airli-
nes tem sido contratada para várias 
operações charter de final de ano, es-
pecialmente para o Brasil, Cabo Verde 
e Madeira. Com este atraso e devido 
aos compromissos assumidos, a com-
panhia tem sido obrigada a recorrer ao 
aluguer de aeronaves “ACMI” a outras 
companhias, o que constitui prejuízos 
para a companhia.

Sobre este assunto o especialista 
em aviação comercial, Pedro Castro, 
contactado pelo nosso jornal, come-
ça por explicar que “a certificação dos 
aviões é uma competência da ANAC, o 
regulador do sector que, até há poucas 
semanas, mantinha em funções uma 
Presidente cujo mandato tinha termi-
nado há mais de um ano”. 

Entretanto, no último Conselho de 
Ministros antes da demissão do Go-
verno pelo Presidente da República, 
decide-se a nomeação de uma nova 
Presidente, até então a exercer funções 
de vogal do Conselho de Administra-
ção da ANAC.

Para Pedro Castro,  este “jogo 
das cadeiras” do poder não deveria 
ter influência sobre estes processos 
operacionais e técnicos absolutamente 
essenciais para a vida de uma compa-
nhia aérea. 

“E, de facto, não tem qualquer in-
fluência, a ANAC funciona mesmo 
assim. O Brexit forçou a easyJet a en-
contrar um país da União Europeia 

para registar os seus aviões britânicos 
no espaço europeu e Portugal chegou a 
ser um “desejo” da então CEO que até 
tem casa de férias no Algarve. No final, 
foi decidido registar os aviões todos 
da easyJet Europe na Áustria, país co-
nhecido por ter um regime pró-activo 
em todos os aspectos das certificações 
e outras tarefas regulatórias essenciais 
para a aviação e os seus trabalhadores”, 
adianta o especialista e consultor em 
assuntos de aviação.

“Estas tarefas dão emprego e taxas a 
várias equipas operacionais e a easyJet 
Europe tem agora sede em Viena. Já a 
companhia portuguesa Hi Fly decidiu 
abandonar Portugal e registara esma-
gadora parte da sua frota em Malta, 
outro paraíso de eficácia regulatória. O 
próprio avião da portuguesa White Ai-
rways em uso pela Azores Airlines está 
registado na Irlanda. E note-se que é a 
basicamente a Agência Europeia para 
a Segurança da Aviação (EASA) que 
determina praticamente tudo nestas 
matérias. Os reguladores nacionais 

apenas têm de executar e aplicar as 
normas previstas”, explica ainda Pedro 
Castro.

E acrescenta: “O que estamos a ver 
– e testemunhos destes não faltam – 
é que o regulador de Portugal falha. 
Como estamos no espaço europeu, a 
ANAC concorre com os reguladores de 
todos os outros países, mas ainda não 
se modernizou nem atualizou e perde 
para muitos deles. A certificação de um 
país europeu vale para todos os países 
da União Europeia. Finalmente as em-
presas podem conceber uma estratégia 
e uma alternativa viável para se livra-
rem destas ineficiências administrati-
vas dos países onde têm o azar de ter 
“nascido” ou de operar”.

Segundo ainda Pedro Castro, “não 
é a primeira vez que a ANAC prega 
uma rasteira destas ao Grupo SATA. 
Há pouco mais de um ano, e em ple-
no Verão, aconteceu o mesmo com um 
Dash-8 Q400 novopara a SATA Air 
Açores. O prejuízo maior só foi evitado 
porque a SATA decidiu voar o avião até 
ao continente para aqui ser inspeccio-
nado... consta que os certificadores da 
ANAC na altura não tinham agenda 
para se deslocarem aos Açores como 
era seu dever. Esta notícia foi divul-
gado pelo jornal O Novo em Outubro 
de 2022.https://onovo.pt/noticias/
em-terra-devido-a-anac-avioes-procu-
ram-solucao-fora-do-pais/”.

Para Pedro Castro, “a situação que 
agora se repete é ainda pior: a Azores 
Airlines opera aviões ainda mais ca-
ros e tem compromissos comerciais e 
de planeamento ainda mais difíceis de 
gerir. Neste momento, a empresa está 
a perder duplamente – pelo seu novo 

avião inoperacional que tem no chão e 
pelo que tem de pagar à White Airways 
pelo avião que tem de alugar. Em pleno 
inverno, altura de ocupação mais baixa 
dos voos e de tarifas menores, é obri-
gada a recorrer a um ACMI, ou seja, 
a alugar o Avião, Tripulação (Crew), 
Manutenção e Seguros (Insurance) 
de uma outra companhia para honrar 
os seus compromissos. A companhia 
ACMI cobra o custo “hora de voo” de 
todas essas componentes, acrescida de 
uma margem de lucro sua. Para essa 
empresa ACMI pouco importa qual a 
ocupação dos voos e qual a tarifa paga 
porque cobra sempre o mesmo valor à 
Azores Airlines”.

O especialista em aviação explica 
ainda que “tradicionalmente, as em-
presas aéreas registam os seus aviões 
nos seus países de origem ou da sua 
sede – isso significa não só que os seus 
aviões ostentam uma matrícula que os 
identifica com esse país (em Portugal, 
as matrículas começam por CS-XXX), 
como também fixam todas as tarefas e 
taxas associadas à certificação dos avi-
ões e sua manutenção a esse país. Ig-
noro se o Grupo SATA, enquanto com-
panhia do Estado, está “obrigada” a 
alimentar esta ANAC, ela própria uma 
entidade do Estado... mas se não tiver 
obrigada a tal, sugiro que de forma 
muito urgente mudem de país de re-
gisto e de certificação dos seus aviões – 
consta que até em Espanha é mais fácil 
e mais barato, mas é tudo uma questão 
de fazer um pitch de mercado e ver o 
quem melhor serve os interesses e saú-
de financeira do Grupo SATA”. 

E conclui: “Uma coisa é já certa: 
esta ANAC não serve”. 


